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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.340

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renovação das Concessões | Política de Gás | Gasoduto Subida da Serra | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

CONSULTA PÚBLICA PARA A RENOVAÇÃO DAS CONCESSÕES PROPÕE QUE EXCEDENTES ECONÔMICOS FINANCIEM CONTRAPARTIDAS SOCIAIS  

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O Ministério de Minas e Energia publicou nesta quinta-feira (22) a portaria que propõe a abertura de uma CP (Consulta Pública) da Nota Técnica com as regras gerais para a renovação das concessões de distribuição elétrica. A Nota propõe que excedente econômico das distribuidoras de energia elétrica financie contrapartidas sociais obrigatórias para renovação das outorgas. Os recursos deverão ser destinados para projetos relativos à eficiência energética e à modernização das redes de distribuição. A Consulta Pública será aberta a partir de hoje (23), por 30 dias.
 
“Buscou-se realizar uma investigação acerca da existência de um excedente econômico nas concessões de distribuição, a partir da comparação entre os retornos aos acionistas estimados pela regulação tarifária e aqueles efetivamente auferidos para fins de mensuração do excedente econômico”, diz o documento.
 
As fontes de financiamento poderão ser quatro: eventual excedente econômico obtido pela distribuidora; recursos já destinados aos programas de eficiência energética; outras receitas relacionadas às atividades acessórias próprias e complementares, e as relacionadas às penalidades aplicadas pelas distribuidoras, como ultrapassagem de demanda e energia reativa; e excedentes do custo regulatório de capital em razão de benefícios fiscais concedidos a determinadas regiões do país – esta alternativa impactaria os estados que fazem parte da área de atuação da Sudam (Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia) e da Sudene (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste).
 
O documento ainda propõe licitação para as distribuidoras com serviços abaixo da qualidade regulatória, inclusive na parte financeira, mas abre exceção. “De modo alternativo, deve-se dar a oportunidade de troca de controle acionário das concessionárias que não atendam aos referidos requisitos, desde que o novo controlador comprove capacidade técnica em gestão de concessões de distribuição”, expõe, o que favoreceria concessionárias com problemas de gestão, como a Light.
 
“Para os casos em que as concessionárias não atendam aos requisitos citados anteriormente, a alternativa deve ser a de nova licitação, uma vez que os riscos de baixa qualidade na prestação do serviço já estão se materializando, afetando os usuários do serviço”, conclui.
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MOVIMENTOS PARA MASSIFICAR OFERTA DE GÁS NÃO DERAM CERTO, DIZ PRESIDENTE DA PETROBRAS

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Em meio a discordâncias com os discursos do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, sobre a política de gás nacional, o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, afirmou que, historicamente, os movimentos de governos para massificar a oferta de gás no Brasil não deram certo. Jean Paul falou em entrevista coletiva nesta quinta-feira (22) para divulgar cooperação técnica entre a petroleira e o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).
“A gente teve vários movimentos nesse sentido e, não misteriosamente, eles não deram certo, porque nós não escolhemos os segmentos, não tem gás para todos os segmentos”, disse Prates ao mencionar os governos de ex-presidentes como Fernando Collor e Fernando Henrique Cardoso. “Não é uma questão da Petrobras querer ou não querer produzir o gás, é óbvio que a Petrobras, o que tiver de gás, ela quer monetizar. O que ela tiver de gás, se ela puder vender, faturar como produto, ela vai fazer.”
O ministro Silveira tem criticado publicamente a política de reinjeção de gás da estatal, que considera puramente comercial. “Nós temos uma política comercial predatória à justiça social no país que é a política de reinjeção do gás por parte das petroleiras que exploram petróleo na costa brasileira, que reinjeta muito mais que o necessário por uma questão simplesmente comercial, que remunera muito aquém daquilo que é de direito do povo brasileiro no quinhão da União, que é o gás da PPSA”, disse Silveira no início deste mês.
Prates, por sua vez, justifica que a reinjeção é necessária para a produção do petróleo e, ainda, como técnica de descarbonização: “Se você não injetar, na maior parte das vezes, nos campos do pré-sal, cai a produção tremendamente, um volume bastante significativo. Então, tem que se ver a perda que se teria em produzir gás em vez de petróleo”.
“Não adianta só berrar pelo jornal nem achar que um está rindo demais e o outro está fazendo careta, não adianta nem careta nem sorriso, adianta a gente trabalhar junto, convergir. E, principalmente, para um governo, adianta eleger prioridades, porque governar é eleger prioridades. Se não tem gás para todos os segmentos, (...) vamos trabalhar o mix em vez de criar polêmica onde não existe”, concluiu.
Produção de fertilizantes
Uma das indústrias que requer a maior oferta de gás no Brasil é a de fertilizantes, que poderá ser beneficiada pelo programa Gás para Empregar. Com isso, Prates afirmou que a Petrobras está analisando plantas de fertilizante na região Nordeste. 
“Apesar de tudo que eu falei aqui, estamos analisando. Hoje mesmo mais reuniões sobre plantas de fertilizantes da Bahia e de Sergipe, estamos praticamente certos que vamos retomar a obra de Três Lagoas, portanto vamos voltar o fertilizante no Brasil”, disse. 
O presidente da estatal ainda afirmou que, junto ao presidente Lula, conversou com o presidente da Bolívia, Luis Arce, e que deverá visitar o país no próximo mês para tratar sobre o gás natural.
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ANP ABRE CONSULTA PÚBLICA SOBRE CLASSIFICAÇÃO DO GASODUTO SUBIDA DA SERRA

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou por unanimidade, em reunião pública nesta quinta-feira (22), a abertura de audiência e consulta públicas sobre proposta de minuta de acordo com a Arsesp (Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São Paulo) referente à classificação do gasoduto Subida da Serra como sistema de distribuição. Foram propostas condicionantes que restringem a possibilidade de o gás ser comercializado fora do estado de São Paulo.
A decisão da agência ocorre diante da expectativa iminente do término da obra do TRSP (Terminal de Regaseificação de São Paulo), cuja operação é prevista para o início do segundo semestre. A abertura de processo público foi vista com ressalvas por transportadoras. Apesar da votação unânime para colocar a minuta sob olhar da sociedade, dois diretores apontaram que têm divergências ainda sobre o assunto, o que pode indicar que a polêmica está longe do término.
O relator do processo, diretor Cláudio Jorge, destacou as condicionantes propostas na minuta: 1) o gasoduto não se conectará a UPGN (Unidades de Processamento de Gás Natural), estocagem ou gasodutos de transporte; 2) será destinado exclusivamente a atender os consumidores finais da Comgás; 3) não haverá entrega e venda de gás a outras concessionárias; 4) haverá controle de previsão de vazão; 5) cobrança de tarifa de volume adicional. Isso permitiria que o gasoduto compusesse a base de ativos da distribuidora como um gasoduto de distribuição.
A proposta da supervisão do controle de vazão seria uma medida para impedir que o gás fosse usado fora da malha de distribuição da Comgás e em outros estados. A proposta será colocada em consulta pública por 45 dias. Posteriormente, será feita uma audiência pública para discutir a minuta.
Reunião com ressalvas
“Não há nenhuma cláusula pétrea nessa minuta a ser disponibilizada e todos terão vistas do processo e poderão criticar e sugerir”, disse o diretor Cláudio Jorge. “A ANP dá um passo importante em caminhar para uma saída consensual de um problema complexo e sem precedentes”, disse o diretor Fernando Moura.
A minuta de acordo entre ANP e Arsesp prevê que, se as condicionantes propostas forem cumpridas, será possível a operação do gasoduto Subida da Serra em conformidade com a legislação. A Comgás informou que não vai se manifestar. Procurada, a Compass, controlada pela Comgás e proprietária do TRSP, também preferiu não se manifestar.
As indústrias consumidoras e transportadores buscam que ele seja classificado como de transporte. Temem que seja criado um monopólio regional com a Comgás no maior mercado industrial de gás do país e em um momento em que a demanda de gás deve crescer com o aumento da exploração do insumo no pré-sal. Para a concessionária, o investimento trará mais eficiência, modicidade tarifária e diversificação de fontes de suprimento e segurança do abastecimento.
Ressalvas foram feitas na reunião. O diretor Daniel Maia destacou que a busca de uma solução consensual é importante para evitar que a disputa chegue à Justiça e se arraste por anos. “Acho que o assunto está maduro para ser debatido, mas deixarei para manifestar minhas avaliação e interpretação sobre o tema após a conclusão da CP”, disse. A diretora Symone Araújo também disse que manterá por ora suas “inquietudes e discordâncias” com ela.
O diretor-geral, Rodolfo Saboia, afirmou que a abertura à sociedade da minuta também abre possibilidade de que possam ser aprofundados estudos de opções de comercialização do uso do gás no sistema de transporte. “Assim será interessante ouvir os diferentes elos da cadeia.”
Minuta é aguardada
Os transportadores viram com ressalvas a decisão. “Há mais de 50 documentos aos quais precisamos ter acesso para poder entender o processo. A tradição da ANP é, em temas dessa complexidade, realizar workshops técnicos para aprimorar o que vai à consulta”, disse o presidente da ATGás (Associação de Empresas de Transporte de Gás Natural por Gasoduto), Rogério Manso, à Agência iNFRA.
As transportadoras enviaram na quarta-feira (21) carta à direção-geral da ANP criticando o fato de a minuta não ter sido disponibilizada antes da reunião. “Por se tratar de representante de setor regulado por essa ANP e diretamente afetado pelo referido projeto, a ATGás vem solicitar que, previamente à disponibilização da minuta de acordo em consulta pública, haja a oportunidade de a ATGás contribuir para o seu aprimoramento”, escreve Manso na carta.
Apesar das críticas das transportadoras, grandes consumidores e consultores viram com bons olhos a iniciativa. “Foi um bom sinal, agora é participar da discussão pública”, diz um empresário de indústria grande consumidora. “A leitura é que está se tentando uma saída para desconcentração do mercado, mas será preciso analisar em detalhes a minuta”, diz um consultor.
O gasoduto está envolto em uma polêmica em relação à sua classificação, se ele é de transporte ou de distribuição. Com capacidade de cerca de 15 milhões de metros cúbicos por dia de gás natural e pouco mais de 30 quilômetros de extensão, sua construção foi autorizada em 2019 pelo governo paulista por meio da Arsesp como duto de distribuição. Por isso, integra a base de ativos da distribuidora paulista no ciclo 2018-2024.
A classificação do gasoduto, no entanto, foi contestada pela ANP. Em 2021, a agência reguladora decidiu que o gasoduto Subida da Serra deveria ser classificado como de transporte, sujeito à regulação federal e, em tese, retirado da base da distribuidora.
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Renovações - Portaria 737/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, divulga, para Consulta Pública, a Nota Técnica 14/2023/SAER/SE, que apresenta proposta de diretrizes para o tratamento das concessões de distribuição de energia elétrica com vencimentos entre 2025 a 2031.
Selo Biocombustível Social - Portaria 738/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, divulga, para Consulta Pública, proposta de Portaria Interministerial em conjunto com o MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar) para dispor sobre mecanismos para atendimento às metas de fomento e aquisições provenientes do Selo Biocombustível Social para as Regiões Norte, Nordeste e Semiárido.
Leilões - Portaria 6.835/2023, da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), estabelece a estrutura de funcionamento interno da Secretaria de Leilões.
CDE - Despacho 1.745/2023 da ANEEL fixa os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético para o mês de abril. O prazo para recolhimento vai até 10 de julho.
Proinfa - Despacho 1.746/2023 da ANEEL fixa os valores das quotas de custeio referentes ao Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica para o mês de agosto. O prazo para recolhimento vai até 10 de julho.
DROs - Despachos da ANEEL registram o recebimento de requerimentos de outorgas de unidades geradoras localizadas nos municípios de Açailândia (MA), Irauçuba (CE), Juazeiro (BA), Pedra Lavrada (PB) e Sento Sé (BA).
Autorizadas - Despachos da ANEEL autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia nos municípios de São José do Peixe (PI).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Caiçara do Rio do Vento (RN), Currais Novos (RN), Dom Inocêncio (PI), São Tomé (RN) e São Vicente (RN).
Diálogos Amazônicos - Portaria SG/PR 155/2023, da Presidência da República, institui grupo de trabalho técnico com a finalidade de coordenar o processo dos Diálogos Amazônicos, que antecedem a Cúpula da Amazônia.
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República cumpre agenda em Paris, na França, onde participa do Diálogo de Alto Nível da Cúpula para um Novo Pacto Financeiro Global. Lula também participa de almoço de trabalho oferecido pelo presidente da França, Emmanuel Macron, e de jantar oferecido pelo príncipe herdeiro da Arábia Saudita, Mohammad bin Salman. Acesse aqui a agenda completa neste link.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia integra a comitiva do presidente Lula em viagem para Paris, na França. À noite (horário local), viaja para Lisboa, em Portugal, onde cumpre agenda de trabalho.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda integra comitiva do presidente Lula em viagem para Paris, na França.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados viaja em missão oficial para Portugal, onde participa, às 11h30 (horário local), de reunião de trabalho na Embaixada do Brasil em Lisboa.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 836/2023 - Permite a cessão de créditos de energia elétrica, por unidades consumidoras participantes do Sistema de Compensação de Energia Elétrica, a entidades beneficentes: O relator da proposta na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP), apresentou seu parecer na comissão.
PL 1.868/2022 - Atualiza e aprimora a Política Nacional de Recursos Hídricos: Devolvido ao relator, senador Jorge Seif (PL-SC), na CRA (Comissão de Agricultura e Reforma Agrária), para reexame do relatório.
Câmara dos Deputados
PL 2.470/2023 - Estabelece o programa de incentivo Vale Energia: A proposta foi recebida pela CME (Comissão de Minas e Energia).
PL 2.445/2023 - Estabelece incentivos fiscais e sociais para a promoção da mobilidade elétrica: A proposta foi recebida pela CDE (Comissão de Desenvolvimento Econômico).
PL 2.308/2023 - Dispõe sobre a definição legal de hidrogênio combustível e de hidrogênio verde: A proposta foi recebida pela CME.
PL 6.539/2019 - Atualiza a Política Nacional sobre Mudança do Clima ao contexto do Acordo de Paris: O relator da proposta na CME, deputado Joaquim Passarinho (PL-PA), apresentou seu parecer na comissão.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Senado Federal
PL 3.209/2023 - Proíbe a suspensão do fornecimento de energia elétrica e água em caso de inadimplência pelo consumidor.
PL 3.189/2023 - Dispõe sobre a fonte de recursos para custeio da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético).
Câmara dos Deputados
PL 3.202/2023 - Isenta do pagamento das faturas os consumidores de energia elétrica atendidos em baixa tensão e de servico̧s de abastecimento de água e esgoto que forem diretamente atingidos por desastres, no perıódo de seis meses após o evento.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Azevedo e Travassos, CEEE-D, Copel Distribuição, Enauta, Light Serviços de Eletricidade, Petrobras, Vale.
voltar para o topo

Nível dos reservatórios - Relatório do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) mostra que as condições de afluências do SIN (Sistema Interligado Nacional) nos próximos seis meses variam entre 76% e 105% da MLT (Média de Longo Termo). Se confirmadas as projeções, o período será um dos melhores dos últimos 11 anos. O cenário geral é favorável, com a indicação de pleno atendimento às demandas de carga e de potência da sociedade. As projeções foram apresentadas pelo operador durante a reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) de junho. Acesse o levantamento neste link.
  
Transição energética - Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) e organização australiana Smart Energy Council firmaram um acordo de cooperação para fortalecer a transição energética sustentável no Brasil e na Austrália, no sentido de promover o desenvolvimento, crescimento e uso de energia solar fotovoltaica e tecnologias sinérgicas no combate às mudanças climáticas.
BNDES e Petrobras - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e a Petrobras assinaram, nesta quinta-feira (22), um acordo de cooperação técnica que institui uma comissão mista entre as duas instituições. O objetivo é produzir sinergia em quatro áreas prioritárias: desenvolvimento produtivo e inovação; transição energética e descarbonização; planejamento e estudos; e governança corporativa. O acordo tem vigência de dois anos, podendo ser prorrogado por mais dois anos.
Refinaria Lubnor - A Petrobras informou, em fato relevante nesta quinta-feira (22), que o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) aprovou a transação de venda da refinaria Lubnor (Lubrificantes e Derivados do Nordestes) para a Grepar Participações, mediante a assinatura de acordo em controle de concentração. A Petrobras informou que existem outras condições precedentes pendentes a serem cumpridas no âmbito do processo.
  
Correntes de hidrocarbonetos - A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou, em reunião nesta quinta-feira (22), a minuta da resolução que altera a Resolução ANP 777/2019, que regulamenta a atividade de comércio exterior de biocombustíveis, petróleo e seus derivados e derivados de gás natural. Com a alteração no artigo 16 da resolução, passa a ser explícita a participação do agente de comércio exterior nas importações de correntes de hidrocarbonetos líquidos destinadas à formulação de combustíveis. 
Congresso de Bioenergia - Termina hoje (23) o prazo para as inscrições para o 16º Congresso Nacional da Bioenergia, que ocorre nos dias 5 e 6 de julho em Araçatuba (SP). O evento é de realização da Udop (União Nacional da Bioenergia) e tem apoio do Ministério da Agricultura e Pecuária. Mais informações neste link.
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Petrobras estuda construção de nova usina termelétrica a gás no Rio, diz diretor
Responsável pela área de transição energética e sustentabilidade da estatal, Mauricio Tolmasquim descartou a saída da empresa do mercado de térmicas, como cogitado por gestões anteriores. (Estadão)
______________________________
BNDES quer retomar apoio à Petrobras, mas tarefa não é fácil
Alta das ações da petroleira tem o efeito de aumentar a exposição do banco à empresa. (Valor, O Globo) 
______________________________
Estatal estuda investir em energia eólica terrestre e solar
Diretor da Petrobras também defende regulação que permita viabilizar um mercado para o chamado diesel verde. (Valor) 
______________________________
França anuncia R$ 1 bilhão para projetos de energia e saneamento no Nordeste
Convênios com BNB e governo da Paraíba são voltados para financiamento de obras de infraestrutura sustentável. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Credor da Light resiste a possível deságio
Grupo que detém R$ 5 bilhões em debêntures da distribuidora de energia defende capitalização pelos acionistas. (Valor)
______________________________
Extração de gás na Argentina causa problema ambiental, denunciam indígenas
'Fracking', técnica usada na região do território mapuche, é controversa e leva a contaminação de solo, água e ar. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Investir em petróleo é anacrônico
Oferta de energia no país está garantida para as próximas décadas. (Valor - artigo)
______________________________
Petrolíferas que se afastam do petróleo são exemplo para o setor
Enquanto Exxon, BP e Shell tentam superar era dos combustíveis fósseis, Petrobras quer controle da Braskem. (O Globo - Editorial)
______________________________
Reforma tributária prevê implementação do novo IVA a partir de 2026 e transição de oito anos
Migração gradual para ICMS e ISS busca acomodar benefícios fiscais; União vai bancar R$ 160 bi em oito anos para compensações. (Folha de S. Paulo, Valor, O Globo, Estadão)
______________________________
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